
 
 

 

Avaliação do extrato das folhas de Nerium oleander sobre o 
desenvolvimento pós-embrionário de Lucilia cuprina (Wiedemann, 

1830) (Diptera: Calliphoridae) em laboratório 
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Lucilia cuprina constitui uma praga na pecuária causando miíases e atua como 
vetor mecânico de microrganismos patogênicos. Muitos inseticidas químicos são 
utilizados no seu controle, no entanto podem produzir danos toxicológicos aos 
humanos e animais. Plantas com propriedades inseticidas são uma alternativa, 
pois produzem menor impacto ambiental. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar a ação do extrato aquoso das folhas de Nerium oleander sobre o 
desenvolvimento pós-embrionário de L. cuprina. Foram utilizadas larvas de 
primeiro instar tratadas com diferentes concentrações de extrato. Quatro 
repetições foram utilizadas para cada concentração e um grupo controle (água 
destilada), cada um com 30 larvas. Após contato com as concentrações, as larvas 
foram inoculadas em dietas de carne bovina podre e pesadas ao abandonarem a 
dieta. As observações foram feitas até a emergência dos adultos e foram 
diferenciados por sexo. A duração do período larval foi maior no grupo controle 
(4,2 ± 0,4 dias), em comparação com as concentrações usadas. O período pupal 
foi menor no controle (4,5 ± 0.8 dias) e maior entre as concentrações usadas. A 
duração do período de neolarva a adulto no grupo controle foi menor (10,6 ± 0,7 
dias) quando comprada com os grupos experimentais. O período larval, pupal e o 
neolarva adulto tiveram uma baixa viabilidade em todas as concentrações 
testadas (49, 96 e 39%) respectivamente quando comparados ao grupo controle. 
As larvas expostas a concentração de 50% foram mais leves (30,16 mg), quando 
comparadas ao grupo controle (32,28 mg). Não houve diferença estatística na 
proporção entre os sexos dos indivíduos tratados. Os resultados apoiam a 
utilização do extrato das folhas de Nerium oleander como um método alternativo 
no controle e monitoramento de Lucilia cuprina. 
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